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–

Scientific Electronic Library Online (SciELO Brasil), utilizando os descritores “marcas 
roveniência”, “ ”, “ ” e “ ”, sem corte 





–

Reinhart Koselleck’s (1992; 2006) method of the history of concepts. In this sense, 

(SciELO Brazil), using the descriptors “marcas de proveniência,” “
,” “ ,” and “ ,” without a time limit, and an interpretive 

analysis in light of Koselleck’s methodolo





–

–

–

ão central na capa apresenta a inscrição “A madame” e na 

contracapa “Du Peron”

–

–

es “ ” e o nome do proprietário “Rubens 

Borba Alves da Moraes”; inclui os brasões das famílias “Borba” e 

“Moraes”, circundados por folhagens e, acima, um elmo

– Marca de fogo nos cortes superior e inferior do livro “Libri sex 

ticae Rhetoricae, sive de ratione concionandi” (1751); 

– Carimbo molhado contendo em letras góticas “Aunier” e abaixo 

“Lyon”
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–

–

–
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–

–

–
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• Identificar, na literatura, a temática de marcas de pro

•

• Apresentar os elementos 

–







Flick (2009, p. 39), “[...] os aspectos estruturais são analisados com métodos 

qualitativas”.



utilizados os descritores “marcas de proveniência”, 

“ ” “ ” “ libris”

do descritor “ ” 



nforme afirma Koselleck (2006, p. 114), “[...] a história dos conceitos não é 

um fim em si mesma, ainda que tenha um aparato metodológico próprio”.

[...]”







3) observa que “[...] 

disciplinas muito difíceis [...]”, apontando a necessidade de atuação da Ciência da 

afirma o próprio Borko (1968, p. 2), “[...] um corpus teórico sobre informação 

conhecimento [...].”, demonstrando a capacidade da 

1976); sintoma porque revela uma “[...] 

situação patológica em que se encontra, hoje, o saber” (Japiassu, 1976, p.

frequentemente é invocada como “um esnobismo intelectual” (Japiassu, 1976, p. 30), 

dade essencial, de modo que “[...] Quanto mais se desenvolvem as 

realidade humana.” (Japiassu, 1976, p.

lhe sua função primordial: “[...] a 

vinculação do homem com o mundo onde ele reside.” (Japiassu, 1976, p. 16).

oduz o saber. Para Tonet (2013, p. 729), “[...] a interdisciplinaridade é uma 

equacionado.” e falha em sua proposta, 



e Hjørland (2007, p. 160), “[...] Machlup e Mansfield (1983) coletaram visões chaves 

sobre a controvérsia da interdisciplinaridade [...]”. Ou seja, o que em muitos 

–

– –
– –

‘a Ciência da Informação nasceram interdisciplinar’, em nossa 



Etimologicamente, “Epistemologia” signific

“crença verdadeira e verificada”, então o conhecimento deve refletir 



–

fazer científico está imerso em fatores “[...] (sociais, culturais, ideológicos, filosóficos 

e políticos)” (Japiassu, 1986, p. 17), que ultrapassam a consciência imediata dos 



Almeida (2021, p. 687) reforçam que “[...] a ciê

comprovada dos fatos [...]”, o que confirma que a epistemologia não se restringe a 

relação com o conhecimento. O autor observa que “[...] nas distintas subáreas da 

nas décadas de 1980 e 1990”. 

ou objetivo, mas como algo “cognitivo, semântico ou subjetivo” (Araújo, 2018, p. 42). 

Essa abordagem, segundo o autor, considera “[...] a articulação entr

conhecimento, (aquilo que os indivíduos sabem ou conhecem) [...]” (Araújo, 2018, p. 

42). Nesse contexto, a informação passa a ser vista como “[...] a medida da 

ntre os dados e o conhecimento, no âmbito do indivíduo.” (Araújo, 2018, 



“ ”



1972). Nesse modelo, “[...] há algo, um objeto físico, que 

um emissor transmite a um receptor [...]” (Capurro, 2003, 

u a ideia de que “[...] a 

um estado cognitivo anômalo” (Capurro, 2003, 

ser abordado de forma rígida ou reducionista, pois isso poderia “[...] acomodar de 

forma reducionista e engessada o significado de informação na CI [...]” (Silva, 2017, 

p. 23). Em vez disso, o autor propõe que “[...] O conceito de paradigma tem sido 

conceitual. [...]” (Silva, 2017, p. 23). Nesse sentid



cibernética de segunda ordem “[...] baseada em modelos recu

Varela (1980, 1984) [...]” 

ranscender reducionismos. Ele adota o conceito de “paradigma” de 

e a teoria de Michael Buckland (1991) da “informação como coisa” (“

”) como exemplos dessa visão fisicista. Embora a teoria de Buckland (1991) 

argumenta que o “valor informativo” não é uma propriedade de um objeto, mas algo 



firma, “[...] Brookes 

chama tais conteúdos de 'informação objetiva' [...]” (Capurro, 2003, 

ontologia que influenciou esse paradigma, o “terceiro mundo” de Karl Popper, a um 

modelo platônico de “conhecimento sem sujeito cognoscente”. Ou seja:

um ser isolado, com “modelos mentais” que são transformados 



–





“

”





“ ”

“ ”



“ ” “

”

“

”



–

–

“[...] marcas produzidas por pessoas físicas ou jurídicas 

marcas de tipógrafos, alegorias, vinhetas, encadernações.”
“[...] marcas prod

desenhos, rabiscos, bilhetes, anotações, manchas, dobras.”
“[...] marcas deixadas pelos proprietários (pessoas, 

assinaturas, monogramas.”
“[...] marcas deixadas por pessoas físicas ou jurídicas que 

papéis avulsos, obliterações.”



brancos, folhas de guarda, marcas de leitura, marcas d’água, correções 

–



–



–

inscrição “A madame” e na 
contracapa “Du Peron”

–



“ ”

–

“ ”
“

”
“ ” “ ”

–
“

”



–

“ ” “ ”

“ ”



“

”









“ ”

–

“ ”

“ ”

“ – – –

”

“

”



–

–

–

“ ”



“ ”

–

–



–



–

–



–

“ ”



“ ”







conceito como “[...] todo processo que torne possível a descrição, a cl

previsão dos objetos cognoscíveis”. O autor complementa afirmando que:

Na perspectiva da Ciência da Informação, Lara (2004, p. 92), “[...] o conceito é 

representados pelos termos, que são designações verbais. [...]”. 

podem ser abordados de diversas formas. Por exemplo, definem um “concei



isolado” como aquele que “[...] pode ser considerado separadamente pa

definição ou para ser colocado num sistema de classificação [...]”, enquanto um 

“conceito simples” é “[...] Aquele que se exprime através de uma palavra” (Kobashi; 

360), que a visão clássica foi “[...] substituída por uma visão natural dos conceitos.” 

históricos influenciam a criação dos conceitos. Elas sugerem que “[...] todo tipo de 

[...]” (Kobashi; 

afirma que “um conceito expressa um significado” (“

”), e que, em ferramentas como tesauros, cada conceito é representado por 



como hierarquias ou associações entre termos. Como aponta o autor, “[...] A 

diferença entre “uma palavra” e “um conceito” é que diferentes palavras pod

(2007) menciona que a palavra “ ” pode se 

ir a uma “carta” (correspondência) ou a uma “letra” (do alfabeto), e tesauros 

resolvem isso com qualificadores parentéticos (entre parênteses), como em “

)” e “ )”.

entre conceitos requerem “conhecimento do mundo” (

eterminar se “Copenhagen” é parte de “Denmark” 



o “conhecimento de mundo” (Hjørland, 2007, p. 8, 

“[...] reunião

[...]” (Dahlberg, 1978, p. 102) e que, para fixar o resultado dessa compilação, 

possa “[...] traduzir e fixar essa compilação” (Dahlberg, 1978, p. 102). Essa 

Ademais, a autora diferencia entre a “intensão” e a “extensão” de um conceito 

Dahlberg, 1978, p. 105). A intensão é caracterizada como a “[...] soma t

características [...]” (Dahlberg, 1978, p. 105) que definem o que um conceito é, 

enquanto a extensão representa a “[...] soma total dos conceitos mais específicos 

que possui [...]”. (Dahlberg, 1978, p. 105). Ela explica que a extensão pode ser 



cando que “[...] o conceito não é uma despretensiosa 

palavra comum, e que tampouco é apenas uma ‘unidade de comunicação [...]” 

extensão, explicando que “[...] todo conceito possui duas dimensões a serem 

consideradas: a ‘extensão’ e a ‘compreensão’ (à

‘intensão’) [...]” (Barros, 2016, p. 72). A compreensão, segundo Barros

–
–

“cidadão” (



—
entendidos “apenas” como palavras. Reside aí também sua 

“Os conceitos transformam a própria história; não são apenas um produto dela.” 

–

–





abordagem do “ser” e o sentido h



afirma ser “ [...]” 

densidade teórica suficiente para justificar exame histórico, pois são “

entendimento é também reflexivo [...]” (Koselleck, 1992, p. 135). 

“[...] T



possibilita reconhecer situações em que “[...] disjunções entre antigos significados 

lexicais [...]” revelam fatos ou circunstâncias já inexistentes, assim como a 

linguagem é único e irrepetível, pois “

[...]” (Koselleck, 1992, p. 139). N



semântica é composta por “

única vez [...]” (Koselleck, 1992, p. 141

sintetiza, “

ndicando temporalidades diversas que não posso alterar.”

esferas se articulam porque “

” 

. “

‘sociedade’ e seus ‘conceitos’ encontram o” 

história social depende das “

conceitos” para compreender processos estruturais (Koselleck, 2006, p. 99).

explicar histórias concretas, mas “[...] delinear e estabel

mesmas. [...]”



—

Em seu delineamento antropológico, Koselleck (2006) define que “[...] a 

rados. [...]”, acrescentando que nela “[...] se fundem tanto a 

elaboração racional quanto as formas inconscientes de comportamento [...]” 

que, como afirma o autor, “[...] toda 

elaboração aditiva do passado.” (Koselleck, 2006, p. 311).

a como “[...] 

previsto [...]”, abrangendo esperança, medo, vontade e cálculo racional (Koselleck, 



entendido como “

” (Koselleck, 

“[...] não se 

sem expectativa”.

(2006) observa que “[...] a tensão entre experiência e expectativa […] suscita novas 

soluções, fazendo surgir o tempo histórico.” (Koselleck, 

, “

” (Koselleck, 2006, p. 

“ progresso”. 

específicos. Como afirma o autor, são categorias que “

imaginada.” 



história dos conceitos “[...] não se limita a uma propedêutica no âmbito de uma 

epistemologia positivista [...]” (Rabello, 2010, p. 40), mas constitui uma abordagem 

do, Rabello (2010) sublinha que essa abordagem “[...] permite investigar o 

estudada” (Rabello, 2010, p. 38), re

toma o estudo linguístico como “pano de fundo” para explicar a 

autor não é puramente “histórico linguístico” tendo em vista que não 

argumenta que “[...] a 

, num plano científico [...]” (Rabello, 2010, p. 38), 





ada a partir dos descritores “marcas de proveniência”, 

“ ”, “ ” e “ ”, utilizados de forma isolada

–



–



–





–

–

Marcas de propriedade entendidas como  “[...] 

instituição. Marca de Posse. [...]” (Faria; 

“As marcas de proveniência po

)”.
“[...] marcas de proveniência são consideradas 

determinado exemplar” (Azevedo;

“[...] as marcas de proveniência são elementos 

espacialmente” (Silva, 2022 

ara que: “Dessa 



–

marcou por último.” (

“[...]. Essas marcas são indícios que podem 

histórica de determinado exemplar. [...].” 

“As marcas de proveniência são elementos 

marcas da coleção” (Silva, 2022, p. 872 

“[...]. Essas marcas são indícios que pod

“[...]. Em geral, esse tipo de sinais são indícios 

evidências na história do exemplar” (Salomón 

“As marcas de propriedade são 'evidências de 



icos agregados a este [...]’” 

s. Como afirma o autor, “[...] 

e que, portanto, pode ter uma história” (Koselleck, 1992, p. 134).

compartilhado, isto é, um “[...] mínimo de sentido comum, uma pré

se trata de palavras importantes e significativas” (Koselleck, 1992, p. 134). 



descrever associações concretas, inexistindo ainda “[...] nenhuma expressão capaz 

” 

afirma o autor, “[...] todo conceito é sempre concomitantemente Fato (

)” (Kose

se inserido em uma rede de textos e contextos, uma vez que “[...] 

textos/contextos” (Koselleck, 1992, p.

pois, como observa o autor, “[...] a palavra pode permanecer a mesma, no 

se substancialmente” (Koselleck, 1992, 



Koselleck (1992, p. 141) sintetiza essa relação ao afirmar que “[...] toda sincronia 

]”. Assim, a história dos 

–



–

“[...]

num conceito [...]”
“[...] conceitos para cuja formulação 

”
“Tornou se possível […] pensar numa 
unidade maior [..]”
“[...] todo conceito é sempre 
concomitantemente Fato e Indicador.”
“[...] todo conceito está imbricado em um 

”
“A pa
no entanto o conteúdo […] altera

ancialmente.”
“Toda sincronia contém sempre uma 

[...]”
“[...] as estruturas repetitivas […] 

s.”





–



–



–



 “itinerário geográfico e intelectual” (Silva, 2022; Santos 

 “vestígios”, “indícios” e “pertencimento” (Araújo, 2022; Azevedo

“posse”, que passa a incluir formas institucionais de pertencimento. 



para abstrair conceitos como “trajetória”, “narrativa 

histórica” e “pertencimento”.

 “itinerário geográfico e intelectual das publicações”

“identificar a quem pertenceu o livro, seus leitores, contextualizar no tempo e 

no espaço” (Silva, 2022; Santos 

 “vestígios dos lugares por onde uma obra passou e/ou das pessoas a quem 

pertenceu”, “trajetória”, “pertencimento do item à pessoa ou instituição” 

nticamente do ‘concreto’ (marca de posse) para o ‘abstrato’ 

 “indícios que podem colaborar para a construção de um

determinado exemplar” (Azevedo;

 “indícios de posse, circulação, práticas de leitura ou uso” (Salo



não usem explicitamente termos como “catalogação” ou “metadados”, elas 

“segurança patrimonial”, “pertencimento à instituição”, 

“valoração do patrimônio bibliográfico”

 “ser

o marcou” (Araújo, 2022) 

 “dar maior segurança patrimonial em casos de furto ou roubo com descrição 

detalhada das marcas” (Silva, 2022 

 “evidências de posse, circulação, práticas de leitura ou usos” (Salomón 



–

“itinerário”, 
“trajetória”, 
“vestígios”, 
“indícios”, 
“posse”, 
“circulação”, 
“uso”, 
“pertencimento”, 
“origem”

osse → 

“itinerário 

intelectual”; 
“vestígios dos 
lugares”; 
“pertencimento 
do item”; 
“indícios de 

circulação”
“segurança 
patrimonial”; 
“pertencimento 
à instituição”; 













BARROS, José D’Assunção. 





çã à



–

–



–





Curitiba, n. 10, р.91



–





marcas “estranhas” para futura identificação e, em seguida, passou



naturezas distintas, que categorizamos como “intrínsecas” 
na nota 500 (notas gerais), “extrínsecas” 

ção) e as “auxiliares” 

–



–
–





Este artigo se propõe a descrever a análise da obra Histoire de l’ 
origine et des premiers progrès de l’ Imprimerie, da coleção do 

–



vida: “La fortuna o lamejor o ninguna”. 

–



“observações”, que constavam nos registros, foram importantes 







na base “The digital Ex
Museum”

A primígena ‘Livraria’ dos Viscondes de Balsemão ‐





–
–



–



–

rapo; marcas d’água; 



realizada uma busca pelo termo “ex libris” na Hemeroteca Digital da 



– –



–

“empresta” conhecimentos oriundos de outras disciplinas e formula 









MONIZ, F. F. S. “
libris”: metodológicos que nortearam a elaboração da oficina “O Latim em 

libris”, ministrada
palestras “As Marcas de Proveniência e a Cultura Material”. 







sultados parciais da pesquisa intitulada “Contexto, 

pertencentes às universidades gaúchas”, que teve início no ano de 









–





–

“ideal”, concebido pelo autor, e no caso dos catálogos, a referência 



–




